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1-ià^A MUíaCIPÁL JE GÁPÇÁ
19a» Sessão Ordinaria, realizada e^n Z1 de maio de 1 964
PpSjIDEIíTE Veríssimo .''ernandes Barbeiro

ETh’'^I0 i- Luiz Antônio de Souza Castro

A hora regulamentar5 feita a chamada dos senhores vereado
res, verificou-se a presença dos seguintes:- Flavio í^reire Leal, Jose-

Fernandes Lopes, João Miguel Chaves, João Taro^o, Luiz A, Castro

Manoel Galdino de Carvalho, Mario Nunes Miranda, Veríssimo Fernandes -

Barbeiro e Newton Kerr, num total de nove (9) vereedores. -

Havendo numero legal, o sr, Presidente convidou o sr. ie -

cretário a dar conhecimento a Casa, da mate^ria constante do SXPE^JIFNTE

NJiO òUJSITO À vOTAOÂO.

1

?

0 Sr. Secretario deu conta do seguinte

Ofício do sr. Prefeito Municipal, enviando a Caniaro Munici

pal cópia do ofído n, 5327, do s^, Jose" Miragla, Chefe do j.M. - -

Ofício do sr. Prefeito Municipal, enviando cópia do .'Jecre--

to n. 1.336, que regulamenta a lei n. 330/64. - ~		

Oficio do sr. Prefeito Municipal, enviando a Camada Munici

pal, copia do Oecreto n. 1.337/64, baixando instruções pa’^3 aplicaçao-

do Ato Institucional, neste Município. ●' 	 		
Ofícios-circLilares das Caraaras Municipais de Firapozinlio e

oao Luiz do Faraitinga, comunicando a eleição de suas Mesas. -

Circular da Gamara Municipal de Maua, solicitanao apoio a

sua propositura, sôbre extensão do sala^rio família aos aposentados e

pensionistas das Caixas e lAPS. - -

Ofício do MinisteVio da Viaçao e Obras Pu;licas, em rcsvos

ta 80 ofício n, 255/64, referente ao ''^eçuerimento n. 65/6n., dn sr. '.'e-
ríssi’-’o Fernandes Barbeiro e outros.

Circular da Camo»’a Municipal de Batatais

le legislativo, voto de repulsa ao jornalista Assis Chateaubriand. -
-

Oficio do ST-, Pedro Krusicki, agradecendo a atuaçao do 'e

reador Verissimo Fernandes Barbeiro, po” sua

partomento de tducação Fisico e Fsportes do Bstado de São Paulo
tando a anistia do signatário.- - -

Circular da Cam.ara Municipal de Votupo^anga, dando conhecí

mento a este -^c-gisletivo do Projeto de Resolução n. 2/6Li., casando 0 -

mandato do vereador sr, Ghristovaai de Karo - Presidente daquela -dili-

dade. ' - - ^ „ „ „ - ~ .. - .. ●● -

solicitando desj

interferência junto ao De.

resul5

Ofício do sr. Prefeito Municipal, comunicando a presença ●●

de dois Èngenheiros, enviados pelo Governo do Estado, com 0 objetivo ●●99
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Hictorio publico.

Co^.o ra IIU"
ovaliai' o prédio da jíscola Industrial e cnnstruç.ao

Jose^ Ine’’CÍo Sittaj co'^unicando aOfício do sr.

nicipal, a possível reaber-tura do empresa VA.
iressane de A^^aujOj agradecendo oficio"

memória do Núncio Aoostólico Dom Ar-
Cortao de Dom Tugo

deste legislativo, bcmenogeando a

mando Lombordi. - 		

agradecendo as

pela eleição do Presidente da
Telegrama do Senador Auro Moura Andrade,

congratulações deste legislativo

ca, Marechal .Castelo Iranco. '

Telegrama do Governador Carlos L?cerda, agradecendo congrp

■^enubli
5

enviadas por este Legislativo.

Telegroma do Senador Auro Mnur-^ Androde,

tulaçoes
agradecendo mani--

por sua eleição a Presidente do Senado,
agradecendo manifes.

festaçao desta Casa ?

Telegrama dn Deputado '^anieri Mazzilli

solidariedade em sua atuação de Presidente da ^epu.lica.
agradecendo envio

5

taçao de

Telegrama do Ministro Milton Campos

uerinento deste ilunicípio. - ● ~ -

0 6
5

Moura Andrade, acusando rece--Telegrama dn Senador Auro

bimento do oficio n. lol/óL, deste Legislativo. - '

} ●

agradecen*'Telegrama do Senador Auro Soares Moura Andrade
nos acontecimentos de l^ de abril p.p. "

5

do manifestaçao desta Casa,

Tete^rama do do Chefe de Gabinete do Presidente do T^epúbli-
151/6U deste Legislativo. - 	acusando recebimento do ofídLo n.CO j

do Denutado ^anieri Mazzili, congrat .lalando-se -

nela Marcha da Familia com Deus oela Libe.rda

Telegrama

com a população de Garça 9 í

de. '●

0 sr. Presidente informou a Casa due o decreto n. l.:537/ói|.

Prefeito, ti^iha a informar-

antecipando esse decreto, enviou ao sr. De
-fun--

enviando o es i'a Gamara Municipal, pelo sr.

aos senhores vereadores que

legado de Policia de Garça,

cionoVios do Legislativo, devendo ser enviado ao DOFS

resposta, faria o que necessa'rio precisar para a
titucional. Informando ainda que a

tücional distribuindo aos senhores vereadores, tendo os mesmos,

ção de colaborar com o Governo Federal. Agradeceu.	
0 sr. Presidente convidou o sr.

m.ento a Casa, da matéria constante do 3XPEDIENTE
0 sr. Secretario deu conta do seguinte ^

Ata da l6a. -.essao Ordinaria, realizada em 3C de abril

a relação dos vereadores, suplentes e
e após a devida

aplicação do Ato Ins--

●Secretaria transcreveu o atn Insti-

obripa

9

Secretário o der conheci ■■

3UJ3IT0 A OTAÇÂO. -●

de

1.96U.

0 sr. Presidente subm.et eu em. discussão e em seguida a vo-

tendo 3 Casa aprovado por unani-'idade de votos.- 0 ●r, Presiden
taçao 9
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Presiden'l;e declcro''.! aprov.^do por unoni-idade de votos a Ata do l6a. -

bessao Ordinaria, realizada em 30 de abril de 1 96ij.. - -■ "	

Ata da 13a. Sessão Extraordinária, realizada era 5 de maio

de 1 96il.

0 Sr. Presidente submeteu era discussão e era sef;uida a vo--

0 br. Preslderitendo a Casa aprovado por unani-^idade de votos.-taçoo

te declarou ap”ovado por unanimidade de votos a Ata da 13a. cessão Ex
5

tro ordinária, realizada em 5 de maio de 1 96U» - - " ” "■ "

Ata da 17a. Sessão Ordinária, realizada em 0 de-maio de

1 96ii. ●● -

0 sr, Presidente submeteu era discussão e era seguida o vp,

Presi--

i^essão

aprovado por unanimidade de votos.- 0 ->r.tendo a Casataçao

dente declarou aprovado por unanimidade de votos a Ata da 17a.

5

Ordinária^ realizada em 8 <ie maio de 1 - “ - “		 	
Ata da llia. Sessão Sxt raordinária, realizada era 0 de

maio de 1 96h»

0 sr. Presidente submeteu em discussão e era se^^uida a vo-

0 Sr. Presitaçao, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,

dente declarou aprovado por unanimidade de votes a Ata da liia. Sessão
Extraordinário, realizada em 8 de maio de 1 96U. - “ " “ '● " " '* 	

Ata da 15a. Sessão Extraordinária realizada era 8 de “laio

de 1-96Í4. -

0 sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida o vo'-

Presidentação, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,- 0 Sr.

te declarou aprovado por unanimidade de votos a Ata da 15a. Sessão Ex
traordinária, r alizada era S de maio de 1 96Í4. " ●- “ ” " 	?

proibindo no muProjeto de Lei do sr. Prefeito Municipal
nicipio de Ga^ça, 0 tra.isporte de trabalhadores a zona rural e vice ■*

de acordo--em caminhões cue nao estejam devidamente equipadosversa j

com 0 regulo''ientos constantes desta lei. -

0 sr. Presid .ente submeteu a apreciação da Casa, tendo a

Presidente determi ■’mesma considerado objeto de deliberações.- 0 Sr.

Projeto de Lei n. 33/ a Comissão de Justi -nou D encaminhamento do

ça. -

P.eçuerimento do sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro e outros

ura vote de parabéns pelo transcorso do aniversó
Leoblno '^ibeiro do CoS'ca. - - -

consignando em Ata,

rio do verea'or sr.

0 sr. Presidente submeteu a discussão e em seguida à vota

0 Sr. Fresi

que rime nto n,9G/
taçao, tendo a Casa 0 aprovado por unanimidade de votos.-
dente declarou aprovado por unanimidade de votos o

6/-!., do sv. Veríssimo Fernandes Ba rbeiro e outros.
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solicitan

. P-nef^-ito Municipal sobre a Taxa de Vigiloncia.

0 sr. João Tarora, requereu urgência. -● - ● ■■ 		 	 	

0 Sr. Presidente sub-reteu a votaçao o pedido de urgência.●●
Presi''entc de-'

99/6U) a 0’’den: do Dia da

■Reque rimento do sr. Joao Miguel Chove? e outros,

do inforraçoes do sr

tendo a Casa aprovado por unanii^idade de votos.- 0 Sr.

terminou 0 encaminhamento do Requerimento n.

presente sessão.

Requerimento do sr. Flãv i 0 Preire Leal e outros

nondo em Ata, um voto de aplausos aos ‘'Dia^’’ios Associados”, pela

zação do Campanha “Ouro Pa’’a 0 Bem do Brasil”. '● 	 		
0 sr. Presidente submeteu em discussão e em seguida 0 vota

O sr. Presidente-

consig ■■

rcali

j

tendo a Casa oorovado por unanimidade de votos.çao,

decla>’Ou aprovado por unoniraj-dade de votos 0 Reque^-imento n. lOO/oí-i. de
autoria do nobre vereador sr. Flavio Freire Leal e outros. - - 	

Nao havendo mais matéria no Expediente Sujeito a votaçao,"

senhores vereadores em IJTEKciS ..E DO0 Sr. Presidente deu a palavra aos

DO MU. ICÍFIO. - - - 	

Pr-cSidente conNoo havendo solicitações de palavras, 0 s-r.

vidou 0 Sr. Secretário a proceder a chamada dos senhores vereadores pa

r-a a O^^DEM DO DIA.

0 Sr. ‘Jecretário procedeu a chamada verifi'ando-se a presen

Flávlo Freire Leal

Luiz A.S. Castro

Veríssim-o Fe-nandes Barbeiro e Newton Iver"

Jose’ Fernandes Lopes, João Mi-
Manoel -Caldino de Carv’alno

ça dos seguintes^

gi:Gl Chaves, João Tarora

Ma-io Nunes Miranda,

total de 9 (nove) dos senhores vereadores.

5

j5

nu '. ●●

oao Miguel Chaves e outros, soli-

sobre a Taxa

Requerimento do sr. Dr.

citando informações do sr. Prefeito Municipal

T

■'●^igilaii.e
}

cia. -

0 votaO sr. Prerideiite submeteu em discussão e em seguida
O Sr. Prc:.idente

votos 0 Requerimento n.99/ h de
ção, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos,
declarou aprovado por unanimidade d e

autoria do sr. Dr. João Miguel Chaves e outros. -

Não havendo mais matéria no Ordem do Dia,

vereadores em EXPLICAÇÃO PSSmOAL»

o sr. Presidente

de u 3 palavra aos senhores

0 Dr. Mário Nunes Miranda, com 3 palavra, disse que ocupa-

requeri ●●

pleiteando do DAMSE, 0 atendimento-

de nosso Município, cuja resposta -

leria novomente, para conliccimen

Hosoital do Servidor Publico Estadual- 9ao *'aulo

vo a tribuna para le.mbrar aos senhores vereadores que em seu

elaborado em março passado

aos senhores servidores Eu-Laduais

já lida onteriormente neste Plena^rio
to da Ca sa i -

nento j

j

5

li-i deII
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obril de 1 96Ií« ^xnio. Snr. Dr. Veríssimo Fernandes Barbeiro. DB. Prcsi
A

dente da Concha Ki-inicipal de Ga^ça.- Prezado ienhor." Da ros era nosso *●

poder seu ofício n. 150/ôij., datado de 6 de março ultimo, cu;)os clizcrcs

mcTsceu a nossa melhor atenção e passamos a responder. Co'--!0 atualmente

es amos procedendo a novos esti.dos pa^a estabelecimento de Convênios,-

solicitamos a I. S;:cia. aguardar por mais alguns dias nosso parecer."1

oervimo-nos da presente, pa^a apresentar a V. Excia., os protestos de

nossa alta estima e distinta consid eração.- CoT-dialmente.- Dr. Feynal

do Neves de Figueiredo ●" Superintendente". Esto resposta ja diz alguma

coisa, .muito embora o or. Feynaldo Neves de Figueiredo, solicitou al -

guns dias de espera e ja" são passados mais de um mes, e ts servidores

públicos estaduais poderão saber due existe convênios do DAMSPE,com to

das as Santas Casas existentes. Continuando disse ainda que trazia a ●●

tribuna da Gamara, um jornal denominado Boletim da A.P.K., ouclioando-

todos ns di*'eitos e deveres des associados, e explicando detalhadamen

te com os respectivos artigos e cláusulas principalmentc a 82 Que diz-

os serviços médicos e hospitalares serão pagos as Sta. Casas, na razão
de 50^ pelos pacientes , 50$o pelo DAíSPS. De forma Que houve um verea ~

dor, no é’poca da ciiscüssão do requerimento, Que esclareceu a Casa Que?

tinha pago integralmente os serviços ms"'dicos-hospitolares, aconselhan_

do 30 mesmo Que fizesse um reestudo e pleiteasse 0 reemboí-so. " ●* " ●

0 sr. Jose Fernandes Lopes, aparteando, disse Que tinha ti

do informações de Que 0 servidor pagaria 0 total das despesas. 	

0 Dr. tía^rio Nunes Miranda continuando, disse que na clausu.

lo 8a., estipulava que deveria ser pago 50^ pelo servidor g 50):' pelo -
im como existe outra clausula que informa ●ue se 0

1

SerTZidOr
DAí-bPEi 3S5

não liquidar seu debito pa-a com 0 Hospital, 0 DA1-_?E se encar

deste paaamento,

r-e<--ara ●●

depois fará' um estudo sobre 0 m.odo de recebimento *●e

do associado.

0 sr. Jose^ Fernandes Lopes, aparteando, disse ainda que em

50^, de dívida hospitar.resumo se pagaria apenas

0 Dr. Mario Nunes Miranda, continuando informou ainda ao -

hospital faz um contrato com 0 DAMS.PS, sendo reno*'aportevn.e ',ue cada

vade de quatro em quatro meses.

0 sr. Jos"e" Fernandes Lopes, aparteando, disse que na proxi

Hospital de Marília, solicitando informa oportunidade de dirigiria ao

ma ç oe s. - -● - - - " - - - - -

continuando, informou ainda0 Or. Itorio Nu nes Hiramda

que dentro de tal contrato efetuado com 0 DANSFS, e os hospitais inte-

servidor publico, poderá ainda solicitar 0 medico de-

1

sua conrioranos o

fiança para seu tratamento. Finalizando disse ainda Que na próxima
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Ressoo aprssentoT-á um rcQueí^lment o, po^^o o DA^'SFE, pleiteando o conv£

nio com os Hospitais de Garça, ots" o funcionamento da

s:-ricó»’âia .Agradeceu.		 	

de ^^i ■ta. Casa

^ A
C0!^30 Cr. Joao ?lg.’el Chaves, c^- a palavra, disse <5ue

teve conhecimento por- meio de um ofício, do cidadão Jose

s revisão çue se fizC^am no *naquina^rio do '^evel,-

ra Hunicipol

Ine»*cin I.itta, soore

}

cujo intuito seria o da abertura daquela conceituada ''irma. Continuan

do disse ainda que um dos socios estivera em seu escritório, o qual

por meio de conversas infor^^^ou cue os bens existentes naquela firma

supera 0 divido existente da concordata. Disse ainda que aquele sócio'-

esb? atual-^ente p^-ocurando um grupo de financiadores Garcenses, a fim

de que possa novamente entrar em atividades a "^evel Continuando

disse ainda que aquele sócio informou-lhe que os nones seriam apresen

tados pela )iretorio da "^svel, o qual procuraria então esses senhoras-

e lhes proporia a sociedade. Continuando disse ai.nâa que tal traislho-

nao SC poderá fazer por intermédio do CÔmo”a Municipal, visto ser tal

foto um negócio particular, constituindo no'omente aquela sociedade e

fazendo funcionar mais uma ^irma em nossa cidade, acreditaoido riesmo ”

que o cidadão Jose'’ Inerclo Sitta, esta tentando colaborar, ooreãn nao ●●
deve-se antecipar o fatos, visto que não coropètc a cãmora Muní.cipal
discutir assuntos atinentes a situação financeira de uma firma-.

0 Sr. João farnra, aparteando, perguntou ao orador se

aquela socidade tiriha interesse em colocar em funcionamento tal indus

tria. *● .. - 	

j

respondeu ao opor-0 Dr. Joao Higuel Choves

teante que não tinha entrado neste detalhe, porsm aquele sócio nada pe.

continuando 5?

diu dos Poderes Municipais, visto que, pretendem primeiramente organi
zarem novamente a firma. ● - -● - - 		

0 ->r. João Taroro, aparteando, disse que neste caso o Le

gislativo nada poderia fazer para o caso em questão. ~ - -

0 Jr> João Higuel Chaves, continuando, informou " ue o apo.”

teante tinha razão, e o Legislativo Municipal, nóda poderia oferecer,■-

e quando aquele sócio,informasse o orador, dos atuais oconteci-entos -

então proporia a Cosa, ou então trario as notícias atinentes ao funcio

namento daquc-la firma. Agradeceu. = -

0 Sr, Jose Fc-rnandes Lopes, com o palavra, disse que ocU'

pova a tribuno da Confiara Municipal, pa»’a falar com respeito ao assunto

apresentado pelo vereador Dr. liario Nunes Miranda, sób^e convênios en
tre o DAMjFH 6 os Hospitais e Santa Casas do inte-rior, cuja resposta ■

encontra-se no proprío jornal da A.F.M., dispensado o ofício que ende-
reçario 3 cidade de Marília, para novas informações. ●● ●● -■ ●● 		
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0 Dr. Mario NunôS Mirando, aparteando, iniormou ao orador

ssmn nao ti.aha interpretado direito a claüsula 8a. <^ue diz cia-
rnento de 50^ dae despesas-

50^ pelo DAíSPE, assi*o co‘^^o os débitos
serão descontados nas folhos de pagamentos dos senho-

que 0 m

romente, que tol convênio se baseara no pago

hospitolores pelos servidores e

não liquidoveis

rc-s funcionários associados. - - -

0 -r. Josc Fernandes Lopes, continuando, informou ao apaj.

teonte eue continuava em seu ponto de vista, não interpretando de

respeit-ndo poren o ponto-

ou

tra maneira o que leu no Boletim da A.P.M.,

de vista, expressado pelo nobre vereador Dr. Mario Nunes Miranda,- Con
tinuando, disse ainda que na ultimo sessão desta Casa, tinha criticado

nao concordando dede Sao Pedroa paralizaçao das obras da Igreja

forma olquma com tal prralização, continuando sua interrogação no ar,-

í

c não concordando de forma alguma com o estado em

la p’'oça, cujos destroços dão a ideia de um verdadeiro bombardeamento.

0 .;r. Jogo 'iarora, com. a palavra, disse que ocupava a tri
das obras pro construção -

que se encontra sque

buna po^^a esclarecer que co^o 3® Presidente

do Igreja Matriz de São Pedro, fazendo parte da construção e demolição

do mesma. E informava ao vereador sr. José Fernandes Lodgs, que paro ●●

aquela demolição foi necessário a contribuição dos catolicos, cuja fi

nalização nao se deu devido, naturalmentc, ao esgotamento das verbas

pa^a demolição daquele prédio. Continuando disse ainda que para a cons

trução da novo Igreja Matriz de Soo Pedro, como e do conhecimento de -

todos, sero uma obra grandiosa 0 Co’Tissão pro construção esto 6 s tu-e j

dando meios pa ”o se fazer uma campanha, logo depois de terminada a sa-

' fra do café que se inicia. Comentou ainda a situação em que-se encon .●

tra atualmente o Noçoo Brasileira, esplicondo ao vereador sr. Jose Fep

nandes Lopes que aquela Cn'^issãn, o mais urgente possível dará andomer.
to, tonto nos destroços existentes naquela praça, co-ro a construção da>

nova igreja matriz. - ™ -

0 sr. Jose' '^ernandes Lopes, oporteando, disse que oo’prG-

endia perfeitamente a explicação do orador, mas disse ainda , que ja “

cro tempo de estar aquele locai, limpo e pronto para o construção, dal
levantar a hipótese de que houve neglicencia da Comissão pró-âemoli ●
çao. - 	

0 -r. Joao Taror:-, continuando, esclareceu ao apa ^teante-

que ha atualmente falta de recursos, e e' necessário esperar-sc o merer.
A

to pare se atender as necessidades,e enfrenta atuol’^entc aquela comis-
mé ^

sa o a falta financeira para o completa limpeza daquele terreno. - -

0 sr. Jose' Fernandes Lopes, aparteando, disse que ente-n -

houve comissão pró-dcmolição, naturalmentc deveria ter-se-

o cumprimento de um. contrato, anteriormente estabelecido. - ■"

dia, Que se5
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tol vulcníitinuando, d\sse çqí obra de
depende excluisive^n’-

0 ST*. Jo.?o Ta'*'nra

natur:'Imente ' um -c’-^presndimento ãernoT’ado e que

?

■; n

£;stado '■ pT’0"ite do ^ovo católico, visto que o Igreja da Capital do H
cm construção desde 1 915» £ atual

m.e n

ça da Se - encontra-se
:-nte ainda -

nao se coicretizou tal obra.

a dcno--0 '.r. Jose Pcrnandes Lopes, aparteando, dissi. que

nossa cidade, tinha sido o vontade delieao da Igreja de '.ao Pedro

uma mj.norio.	

9

que nao tinha ?ev

sido incluído cp
0 Sr. João raro’’0, continuando, dis-e

ssao de demolição, "ias o revelia, tinha
o assunto. “

tencido -a

no 52 Presidente , desconhecendo nessa parte,

C .r. Jose

GKie 0 Dr. Mario IJuncs ''iranda

discutia a demolição, não sendo aprovada pela maioria,
dia seguinte i:nicioU"S_ a demolição

0-

rnandes Lopes, aparteando, csclarsceu oindo-'

tinha participado da reunião cm qu- se-

mas contudo

9

no

nao discutindo neste instante as
9

razoes, "-las a parolizaçao doe otras de demolição.

0 Dr. MaVio -lunes Mi-** ndo, aparteando,

reunião propos que se esperasse um pouco mais, pa rj* se veridiesr -s

possibilidades do povo de Garça, paro 3 c-mstruçoo da nova igr^-jo? ar

qumentando naquela oportunidade, que G

èa, visco que, 0 cidade necessitava de concluir pri-rciramente

so de Misericórdia, feto

Concluiu-s^; então, cm. solicitar
de reformar-sc a igreja Matriz de bão Pedro.

0 ar. João Tsrora, continuando,

ta expresso pelo aperteante Ir, ^fãrio Nunes Mirando

disse '.uc naquela-

arço, passava por uma fase delica
a Sta Cs-

este que não se poderia deixar para deaois.-'

0 exame por meio dc engenheiros a fim--

di£-e que no ponto dc vis

também concordo ●

estado pr '.ente na

9

rio com 0 -mcsmo, mas naquela oportunidade nao tinha

da podendo dizer ò respeito do assunto. Agrodeceu.

0 ,.r. ?lãvio .^rcire LvOl

0 Sr.

Presidência ca Hesa.-

'eríssimo Pernondes Bar-beiro com 0 palavra

assumiu a9

diss'. ■
9

que 3 Cam.ara Municipal, recebeu uma carta do cidacao Jos'.- Incrcio Sit--

da firmo "^evel i.A., sendo queta, comentando a respeito da reabertura

alguns tópicos do carta satisfazem pie nome nte , ao posso que outro nao--

condiz com a verdade. Pois o signatário afi-rm,a que a ®evc 1,pode ra nova

mente funcionar suo industria, troze.-ido satisfação poro todos os gar ●

cente', aos passo que cm outro tópico de sua carta, falo sobre a falto
de incentivo das autoridades, Associações dc- Classes*, c tal critica

'lio tem fundamentoí pois nao era concebido que o Lcgisla-'civo e as As ●

sociações de Clo-.:ses, podezem adivinhar e resolver os questões fiiancç

iras que diz respeito a reabertura daquela firma, e se por outr^ lado--

aquela firmo encerrou suas atividades, não foi faltodc incentivo, por
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por porte das Entidodes dc- Closec-s ou Podcrc-- Compctent^^s. - ■●

0 Dr. Mario Nunes Miranda informou ao oradoraporteando

que naquela c^poca a SAGA,foi uma dos que ofereceu todo apoio moral

T*3 o noo fecnamento daquela Industria. -----		

5 5
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0 Sr. '‘^uríssimo Fernandes Barbeiro, continuando, disse

que jamais tinha ' altado apoio moral, inclusive as Assocíoqogs de Gar

ço, ^●'ocurou trabalhar paro o não-fechamsnto daquela industria. E con

forme os palavras do signataVio ':jr. Jose" Inercio Sitta, se aquela in ^

dustrio encert-ou suas atividades, culpo não cabe ao Executivo ou Legis

lâtlvo e Associações de Classes, culpa caberia naturolmentc as op^ra -

çoes de créditos ou financeiras, pela qual aquela firma sc :.ncontr:va.

C sr. Jose” Fernandes Lopes, aporteando, disso que concor

dava com 0 ponto dc vista do orador, visto Que Garça, nunca deixou de

emprestar seu apoio moral a "^cvel 5/A. - - - - - ■-

0 Sr. Veríssimo Fernandes Barbeiro, continuando, disce

ainda que o poder Legislativo, poderia sim, ajudá-los con o opolo mo

ral G publico, mas nunca com o auxílio financeiro, e esse s^rã o pensa,
mento do vereador, c todos as vezes que se fizer injustiças para com a

Camara Municipal o orador estaria aqui defendendo este Legislativo.-- ■■

N.'-’0 havendo mais solicitações de oalavras, o sr. Presiden

te convidou os senhores vereadores poro uma -reunião em seu gobinetfc-,-

anunciou paro a Ordem do Dia do prõximo sessão o-dinorio, os Proje ■

tos de Pesoluçõ-s nCs. 9/6i\. e 5/6U5 assim como 0 Projeto dc Lei n. 13/

59 G o Processo n. 322/6/4., do Cidade de Pompeio, dando por encer^-ado -
os trabalhos. - - .... _ ^	

G

Nado mais havendo eu, 	

lovrc-i 0 presc-nte Ata, fiz datilografo-

vccreearD.o . ●

e a subserev

SEDENTE

SEC^ETií^^IO


